INTERIOR  . . . EXTERIOR . . .

Interior e exterior, corpo e alma, espírito e matéria existem entrelaçados, formam uma só realidade. O que no interior se localiza, no exterior se manifesta. O que externamente se apresenta, revela o que interiormente está escondido. Quem do corpo bem cuida, à alma presta um serviço. Todo bom cuidado dispensado ao espírito põe o corpo em clima de festa. 

Sou capaz de separar os dois, posso até opô-los. Na religião nos mostramos, às vezes, diplomados  nesta arte. A Bíblia fala do “culto de lábios”, externando fé por exterioridades, estando longe o coração. Jesus comenta a falsidade dos doutores da lei : por fora opulentos, por dentro  vazios. Sepulcros caiados.  Na grandeza da pompa, a pobreza do espírito. Pura máscara?

Valorizar o interior, menosprezar o exterior? De forma alguma. Como o interior pode condicionar o exterior, este pode gerar aquele. “Água mole em pedra dura...”. Somos ambos, porém nunca como de uma só peça. Bidimensionais, nem sempre bem integrados. Seres a caminho, em permanente processo. Respeito pelos dois aspectos. Pelo espírito ao corpo e por este atingir aquele.

De joelhos, posso externar o que se passa em meu coração. É o corpo a espelhar a profundidade da relação com Deus como se no corpo estivesse inscrito o grito da alma. Pelo corpo, todo nosso ser se mobiliza, se expressa ou se esconde, se comunica ou se isola. Graças ao corpo, mantenho o coração fechado ou deixo todo meu ser se transformar em oferta. Não tenho; sou corpo e alma.

Exercícios corporais podem ser caminho para o espírito. Não vemos na agilidade corporal a dança do espírito? Nada de separar e muito menos de opor um ao outro. O ideal é a integração com harmonia. Longe de nós o jogo de farsantes e tampouco o radicalismo dos perfeitos. “Deixei de ir à Missa, porque conheço tantos que, piedosos ali, se mostram  desonestos na convivência”. Ora...

“Quem estiver sem pecado, lance a primeira pedra!” Nem corpo nem alma são inocentes. Estão a caminho, seres em construção. Em última análise, a maldade se gera no íntimo do coração. É possível sermos mais vítimas que réus. E o corpo tem sua parcela de responsabilidade. Mas na vida, tudo é reversível, ajudemo-nos a nos resgatar por vias não violentas. Haja compaixão!

*         *          *
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